
EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179

CORREIOBRAZILIENSE
Brasília, segunda-feira, 10 de maio de 2021

» IRLAM ROCHA LIMA

L
uiz Gonzaga, a princi-
pal referência damúsi-
ca pernambucana, foi
uma espécie de padri-

nho de Quinteto Violado. Ao
ouvir o arranjo do grupo para
o clássicoAsa branca, afirmou
que aquela era amelhor leitu-
ra de sua obra. Gilberto Gil,
que acabara de chegar do exí-
lio em Londres, determinado
pela ditaduramilitar, chamou
aquela sonoridade de “free
nordestino”. Com uma traje-
tória marcada por trabalhos
relevantes, 56 discos lança-
dos, vários prêmios conquis-
tados e incontáveis turnês pe-

lo Brasil e países da America
Latina, Europa e África, o
QuintetoViolado chega aos 50
anos em franca atividade.
Para dar início à celebração

da data, lançou recentemente
nas plataformas digitais, pela
gravadora Atração Fonográfi-
ca, o single Tempo, composi-
ção de Dudu Alves, tecladista
e diretormusical do Quinteto,
que tem como companheiros
Marcelo Melo (voz, violão e
único remanescente da for-
mação original), Ciano Alves
(flauta), Sandro Lins (baixo) e
Roberto Medeiros (bateria).
ComproduçãodePedroFran-
cisco de Souza, amúsica, uma
espécie de repente moderno,

que busca valorizar a cultura
popular da região e a identi-
dade nordestina.Trechoda le-
tra diz: “Era apenas os cinco
rapazes/ E os meninos brin-
cando ali/ E gritavam pro
mundo ouvir/ Lá vem os vio-
lados/ Lá vemos violados...”
O relançamento pela

Companhia Editora Pernam-
bucana (Cepe) do livro Lá
vem os Violados, do jornalis-
ta JoséTeles, tambémfazpar-
te da comemoração do cen-
tenário do grupo, que tem
gravado lives. Uma delas foi
a 50 Anos do Quinteto Viola-
do, contemplada pela Lei Al-
dir Blanc do estado de Per-
nambuco, apresentada em

29 de janeiro último, dispo-
nível noYouTube. Há ainda a
promessa da produção de
mais três singles e de um ál-
bum de composições inédi-
tas até o final do ano.
Desde, praticamente, o co-

meço da carreira, o Quinteto
Violado tem feito shows em
Brasília.Oprimeirodeles,Ber-
ra boi, ocorreu em 1973, no
Teatro da Escola Parque. Um
outro,A feira, no ano seguinte,
ocupou o ginásio de esportes
do Colégio Marista. Na opor-
tunidade, a cantora Elba Re-
malho (ainda desconhecida)
era a convidada. As últimas
apresentações foramno palco
doClubedoChoro.

Nasuaavaliação, qual foi a
contribuiçãodoQuintetoViola-
doparaamúsicanordestina e
brasileira comoumtodo?
Euconsideroque foi impor-

tante, no sentidodocomporta-
mentomusical,na leituraquea
gente fez damúsica regional
nordestina.Agente trouxeuma
contribuíção porque apresen-
touumrealce diferenciadonos
arranjos e agregando influên-
cias que tínhamos damúsica
erudita, dos folguedos popula-
res, damúsica dos cancionei-
ros, dos gênerosmusicais dos
ciclosculturaisnordestinos.

Que significado tempara
ogrupoa longevidadeda
trajetória artística?
Acho que a longevidade

dessa trajetória aconteceu
de forma natural, muito em-
bora tenhamos perdido al-
guns dos integrantes. Inicial-
mente, Fernando, em 1985.
Depois perdemos Toinho Al-
ves, que partiu em 2008, víti-
ma de um infarto fulminan-
te. Mas mantivemos sempre
o Quinteto seguindo a pro-
posta que eu havia desenvol-
vido comToinho. Agregamos
dois Sobrinhos de Toinho,

que são Ciano (flauta) e Ro-
berto (bateria), além de Du-
du Alves, filho de Toinho, e
que hoje é o administrador
da empresa que gere o gru-
po, e isso fez com quemanti-
véssemos a índole musical
familiar, sem se deixar enve-
lhecer, trazendo sempre da-
dos novos, obedecendo sem-
pre à proposta que trazemos
desde o início da nossa for-
mação, em 1971.

OqueLuizGonzaga
representoupara vocês?
Somos discípulos de Luiz

Gonzaga, que chamamos de
nossa Estrela Guia, o grande
representantedamúsicanor-
destina. Os arranjos que fize-
mos pra obra dele definiram
a sonoridade do Quinteto
Violado. A nossa leitura para
Asa branca, que ele conside-
rou o mais belo arranjo para
sua obra, chamou a atenção
de Gilberto Gil, levando-o a
chamar nossa sonoridade de
“free nordestino”. Assim, o
Quinteto chega aos 50 anos
elogiado por Gonzagão, Gil-
berto Gil, Caetano Veloso e
por críticos.

A letra deTempopode ser
vista comoumretrato
multifacetado dosViolados?
Sim, sempre multifaceta-

dos. Fazemos a música do
mundo sem perdermos a
nossa identidade nordesti-
na. Tempo é um repente mo-
derno, com a nossa roupa-
gem. Durante a gravação,
em estúdio, a emoção to-
mou conta de todos por nos
fazer voltar a 1971, quando
fomos batizados de Quinte-
to Violado. Foi, de fato, um
momento marcante, e que
vem com um estilo moderno
de gravação, sob a coorde-

nação do nosso produtor,
Pedro Francisco de Souza.

Vai ser produzido um
álbumcomemorativo do
cinquentenário ou a opção é o
lançamento de singles?
Além de respeitarmos o

momento, estamos antena-
dos com o que está aconte-
cendo com amúsica. CD não
é mais usual, e a moda é lan-
çar os singles. Nós e a nossa
gravadora, a Atração Fono-
gráfica, acordamos que, pelo
menos neste momento, va-
mos seguir a onda e lançar
singles a cada três meses.

Mesmosabendodo rumoque
o lançamento das obras dos
artistas seguiram, estamos
incluindo uma proposta no
FundodeCultura de Pernam-
buco para a realização de um
álbum de inéditas e autorais
do Quinteto. Se for aprovado,
só será lançado no início do
segundo semestre de 2022.

Comodriblar os problemas
causados pela pandemia para
celebrar essa data tão
importante para oQuinteto?
Fomos, em 2020, pegos de

surpresa. Tudo parou. Para-
mos uma turnê nacional em

parceria comaBandadePaue
Corda, não tivemos São João,
e foi aí que tivemos de nos
reinventar. Partimos para a
gravação de clipes, a exemplo
odeAsaBranca–AVozdoNor-
deste, lançado no São João do
ano passado, e que contou
com as participações de San-
do (nosso primeiro flautista),
Elba Ramalho, Chico César,
Lenine, Zeca Baleiro, Geraldo
Azevedo. Fizemos outra live
em comemoração dos 100
Anos de Zé Dantas, parceiro
de Gonzaga, patrocinada pela
Prefeitura de Carnaíba, terra
natal do homenageado.

»» Três perguntas/MarceloMelo

»» Três perguntas/ DuduAlves

Herdeiros de Gonzagão

FabianaMello/Divulgação

OQuintetoViolado percorreu omundomostrando a diversidade sonora damúsica nordestina
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